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U.M homem prevenido vale por quinze c prevenir é re- 
mediar—attcndendo pois á so^mnldade do dia... ás«oito ho- 
ras de trabalho, aos insistentes pedidos da nossa emprega- 
dagcm a quem desejamos conceder dous dias de descanço, 
a gazeta que se public iva á quinta feira, como era uso e 
costume e o uso dá posse, d^sta vez apressa-se a vir á 
luz da publicidade em terça-felra de entrudo para ter mais 
graça e as asneiras nel r lhe serem perdoadas. Veio de 
diligencia, mesmo para strar que o progresso já chegou 
a terra mais apresuntada de Portugal e onde a carroça é 
tudo. Carroça cheia de lixo em que os camaristas cá da 
terra se dão ao prazer dhim passeio de Penso a S. Grego- 
rio,alegres como cuccs, chatos como pires, esquerdos como 
canhotos, para gloria do badejo, dos potes e outras que- 
jandas mercadorias. São boas pessoas—amam a musica, 
sopram ao clarinete e de tanto que bufam alguns ha, com 
o dito avariadissimo, garantindo-lhe rós que hão de tocar 
á busina doesta diligencia—p G par' cá vó vindes e car 
rinho—que é como quem diz á buzina do destino. Ridendo 
cantigat mores c a rir vos havemos de castigar a língua 
que em massadas d'hora épico impingisnoturnamente mal- 
dizendo tudo e todos com o velhíssimo costume que de 
longe vem. Inter syndones—entre os Icnçoes não podeis 
dar largas á malidecencia que chega para dar e empres- 
tar. Mas quem vos atura, 6 bonzos? A turba molle e pa- 
cienta, de gracinhas feita, e que acreditar-vos parece. 

Eia, pois, a gazeta d^sta vez mudou de cor, tras a cor 
da vergonha é certo mas ageitando uns macaquinhos hay 
que mirar-lhos, attentamente. 

E1 muito possível que estes ditos magoem—que a magoa 
é toda nossa—da estreitesa da vossa generosidade e do 
apoucamcnto do vosso Intellecto que vos faz cahir n^quil- 
lo que serve de látego para fustigar as ventas de tão des- 
mascarados seres—e mais estamos em pleno entrudo. E' 
folião é rapaz, tão folião e tão gaiato que vendo-vos atra- 
▼ez d,um prisma, tão facetado, jamais vos aturou a serio 
ou vos prestou attenção. Tomar a serio, nunca!—que o 
que nasce ordinário como tal ha de servir para humus da 
terra aravel. 

Numero de carnaval, folião, trocista, dizendo a verdade 
nua c crua, abanando-vos pela aba da jaqueta a que vossos 
avós chamaram o josesinho de que já não existem modelos 
nem mesmo no cesto dos figui inos do Old Elgland, ver- 
dades puras, verdades santas com que a consciência se ar- 
repela e os dentes abanam. 

Eis-nos pois na arena, batendo o tacão da bota, desa- 
fiando o touro mais bravio, ou o mais feroz javali. Cha- 
mando-vos nome-, nomes feios, sujos muito sujos—ha- 
veis de dar por mal terminada a digestão do almoço obri- 
gado a orelheira com fcjão branco. 

Se o ridículo fere, se o ridículo mata nós queremos ver- 
vos enterrados até ao pescoço,—mesmo que seja dhiquella 
cousa que em chegando acima exhalava mau cheiro—para, 
empunhando a halança onde a culpa tem medida a kllogr. 
sermos o Gabriel salvador que vos ha de levar a bom ca- 
minho. 

Doe-vos a chalaça? Paciência com a dita. Não a tem? 
façamos cócegas á roda do umbigo á mingua dejeoisas máis 
chistosas. 

Daes sorte?'Pois havemos de distrlbuhir-vos nhima quê- 
te de bilhetes a meio tostão cujo producto reverterá em 
proveito d,uma caix i económica para sopelrinhas. Que as 
amais com a sua bisbilhotice, surrate^amente apanhan- 
do a conversa cmquanto se serve á mesa! 

Caudaes de lagrimas, derramadas por esses teus 
olhos de carneiro mal morto, fazem-me jurar 
6 lindo Severino, que nunca jamais d^sta ter- 
riola de D. Paterna, te farei cócegas com as 
minhas gazetilhas. 

A paixão que concebeste pela candidinha 
pessoa do Xavier, obrigou-te a implorar, que te poupemos, 

Serás ouvido, mas primeiro hei-de espalhar aos quatro 
ventos que equl ts conhecido pelo—Vac Torta O' Joanna 
Adeus Vne Torta, fica cm paz. 

O. 
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E' um moinho barato, moeu milho torrado, bolota e fa- 
va secca—é do Esteves da Loja Nova e n^lle reduz a pó 
fino a paciência de qualquer, capaz de dar um excellcntc 
manjar branco. E' o seupiatlnho—adversário que lhe pas- 
se á porta, e o caminho para a civilisação, não é outro, tem 
logo uma pega de cernelha, uma unhada como as sabe dar 
o Esteves. 

Tange o moinho,—se é queo tange,—e moe a paciência. 
E não ha que o não tema quem o não arreceie, os pro- 

ptios inimigos cortejam-o e saudam-o capazmente. 
Ha menino que o visita de tres em tres dias com o me- 

do que lhe tem. 
Pudera!... clle tange o moinho c coça-os... 

—O homem, ria-se, que demonio de cara é essa! Um 
olhar tão esgazeado, a barba esquálida, a bocca escancar- 
da, será acaso que você devisasse debaixo do seu thala- 
mo nupcial algum esperto ou o bariador que ameaçou o 
Severino?! 

—Que dôres de cabeça!... Outras cousas m'affligcm. 
—Será então a leitura do «Jornal de Melgaço», a gaze- 

tilha que lembrasse algum remorso, ou que a patroa com- 
tando com vinte c quatro gallos, só lhe sahlssem de^enove 
pintainhos. 

—Peior muito peior!... 
—Emparceiraria com el Cura e recolhendo a casa per- 

to das duas, haveria grossa rufadela na pavana? 
—Nada d'isso, homem. 
—Faria-se você com o Sandim no arranjo das carnes e 

ficaria lopado? Falle homem, que as verdades ou em let- 
tra redonda, ou á beira dAtm copo de vinho. 

—Li o Linguarudo, meu amigo, e senti-me mais aper- 
tado do que quantos apertos o demonio do macaco tem na 
barriga 

(E as lagrimas innundaram-lhe as faces) 
—E sinto-me mal, muito mal!... 
—Pois você entorne esse copo e como amanhã é quarta- 

feira complete o seu jantar com a sessão ia camara que o 
livrará d'esse aperto em que anda habitualmente entalado. 

Creia que lhe produz mais effeito que uma purga de 
oilo de rico. 

No dia to estive lá com o Gouveia a vêr sc nos fazia ef- 
feito, pois andabamos cyo cstamago sujo, mas... nada; fica- 
mos roubados. Ellesé que sc destempraram e até o Xavier 
que não queria, tamem gramou a pílula que lhe impurrou 
o bariador boticário. Aquilio é que foi de effeito. Purga- 

oTa mais dc i5 dias, mas no fim nem a porta se 

parava. Cada vêz que sahia um (Telles era tapar o nariz. 
Ul, homem era um fedor que impestava tudo. 

Uff.... 
—E' verdade, c. Bem o diz O Linguarudo que a poli- 

tica está destemprada c bem destemprada! 
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Minha gente; 

Botas assim jamais alguém as viu, 
Tão feias, tão enormes e brejeiras 
Não são botas; também são algibeiras 
Onde vae o tinteiro e o pape! 
O Dieulafoy e o Chernoviz antigo, 
Como guia.sincero e fiei 
Nas doenças pTa baixo ao nmbigo. 
São bem irmãs d^quellas—que o lai Deus Vulcano 
Na forja dos Destinos, aproveita o cano 
P'ra metler e guaidar, a snja ferramenta 
São botas collossaes, cora que Deus atormenta 
A humanidade in eira, o Nirvan e o Nadai* 
Botas que por si só, fazem trovoada 
E são pVa uns, ó coiss os nossos cuidados 
Pelo medo de sermos inda atropelados 

Mas ouve; sem ser por mal: 
Vê stemprestas uma ao mano 
Para passar o Barral! 

(o gszetillieiro perdoa o ro.ujjo que lhe fêz) 

wó- 
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Este sombrero é o tapa-chuvas politico debaixo do qual 
se abriga muito marôto e se comem fartas merendas. 
De varetas d^ço fino e seda rija—não garantindo a naclo- 
nalinade—ve-se hoje com o panno mordido da traça e 
aleijado nos arames, mettendo agua que ê um arraso e in- 
capaz de resistir á menor lufada de vento. E quando so- 
pra do nordeste c vem da Grova, vira logo—que é una 
raio! , . , 

Este guarda-chuva é bom de conhecer quer se deixe a 
entrada da egreja junto da pia d^gua benta, na saila d'cs- 
pera de qualqutr repartição, no correio, no escriptorlo do 
Miguelsinho, no café do Candido, ou na cosinha do Mar- 
cellino não é nosso, é d'elles. 

E se ha alguém que lhe encontre merecimento—pela 
extravagancia, porque ainda ha gostos esquesitos passe 
para ca 3o reis c pegue no guarda-chuva! 

Cautella ao agarrar na cacheira porque o descollamento 
é certo. 
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ORCOimmundo e mau que tens o ó das 
p® coisas feias! A ti clamamos, a ti bradamos, 

os degredos d'esta terra cuja gloria são 
os saborosíssimos presuntos — como á 
Murcia transmontana a immortalidade 

'■pertence á sua porca. Aqui sem o porco 
não se é nada. A graça estonteante dos 
salões, a fina rerve cPum dito de bom 

jhumor para quando cheire a finado, o grande co- 
nhecimento de tudo, como se conhecer as cousas 
bastasse cheiral-as, tudo, tudo alli está concreti- 
sado. Melgaço sem o porco não é nada, abre fal- 
lencia e os mais fallldos são os credores—fallen- 
cia na alma, no coração, na grandeza de senti- 
mentos, na honradez, na dignidade, no aplomb da 
gente séria etc., etc.. Mas o bicho i máu, foci- 
nhento, roncador e manhoso cujo péllo sedoso c 
duro só para um lado cresce, ajudando as artes 
da sapataria antiga, primo co-irmão do que os la- 
vradores de Lamas offereccram ao Las-Casas. 

Teimoso, a vontade que o domina é ir p,ra fren- 
te, nada recelando. quer aviste o estadulho que o 

amedronta, quer ouça os toques d^ma fanfarra. Depois... 
estaes a vel-o!-é trancada dc matar cf/e e focinhada á far- 
tura. 

Gambia? fracas que a custo lhe aguentam a carreira, 
está no focinho o seu apoio, a sua móla de força. E' por 
isso que desenfreando, ou antes, arrebentando o cortelho, 
cil-o pela vllla fóra, estercando á porta de quem quer, 
tombando creanças, investindo com as carroças, licenças 
de lixo e ás vezes com as castanheiras e seus competen- 
tes fogareiros. 

Assusta-o o movimento d*uma nóra, o tear d'uma tece- 
delra, uma tr.achlna de costura e pelo, que tem mais hor- 
ror é pelo esguicho apertado e estreito d'uma taça que a 
paciência juvenil fez construir—cujo arrebite c uma tei- 
mosia destruiu. Uat dia achando se folgasão e não po- 
dendo socegar instinctos da selva foi para a praça, fazenda 
o gáudio do rapazio malcreado e irrequieto, na esperança 
d,algum8 conquista amorosa como se Cupido lhe abrisse 
as pandas azas... 

Ha quem scntindo-lhe a patada queime rosmaninho, pa- 
lhas alhas e faz crepitar o sal ao calor da brazeira. Dir- 
sc-hia, que as mães <aoí ptitos os filhinhos apertaram, ar- 
receia ndo-se de tão negro bicho. 

Bicho de Carnaval, é n^m prato de bem cosinhada ore- 
Ihcira que uma, duas tres detuedas não bastam!... 

Ph-Ó anno, se vivos formos, auguentamos o numero de 
ellas... ou das orelhas, ou das dentadas. 

xr c^. 

ffDuarte tnassador que te safaste 
\Deixando-me, em socégo finalmente, 
Massa todos e massa toda a gente 
E viva eu sempre longe, grande traste'. 

Se tfahi, lá p'ra onde te raspaste. 
Melgaço um dia te acuda d mente. 
Não te esqueças jamais d'esta valente 
Massada sem egual que me pregaste! 

E se vir que não posso escorraçar- te 
,4 mama que a ti sc te apegou 
De m'obrigar, a ter que supportar-te 

ku pedirei ao tsès que te levou 
Que tão tarde eu só torne lobrigar-te 
Quão tarde dos meus olhos te levou! 

UM 
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A * iraçáo era subtil mas despegou-ihe o chapéu que era 
preces a desapparccer no regato. Valeram os prestantes 
soccorros do sr. vlcc-prcsidcntc que molhou a bota c o 
chispe. 

FOI n'uma celebre sessão da caramba, que sc resol- 
veu secretamente c por unanimidade (agora raras 
vezes é por unanimidade) que se abrissem os galli- 

nheiros carambaes e se expusessem ao consummo publico 
as carnes àepaios municlpaes para atenuar a crise carni- 
ceira que assola esta terra. Embora seja contra lei esta 
resolução, porque a escravatura já foi abolida, ccmtudo 
não deixa de ser util aos munícipes, patos que tenham a 
summa felicidade de ser uma excepção á grande hecatombe 
das carnes dos petos carambaes, pois que o producto li- 
quido, isto é, depois de ter levado na saqulnha, reverterá 
em favor des outros patos e a contribuição carambal será 
no proximo anno de 3o por cento, ficando assim este burgo 
equiparado ás outras localidades, onde Deus andou. 

Fazei pois, o acto de contricção, 6 patos carambaes. pois 
que o culello de' Dioccleciano vae cair desapiedadamente 
sobre as vossas cabeças e o pae Dias vac decretar do alto 
do seu throno senatorial a generalisação da perseguição 
até aos comfins da Galllsa c os seus perfeitos inventarão 
esquisitos martyrios que a luz do sol jamais viu. 

Leva na saquinha, 6 continuo do tribunal inquisitorial, 
os rendimentos das carnes dos patos e que o seu sangue 
venha sobre vossas cabeças, sobre as dos vossos filhos e 
sobre todos os patos que escaparem a esta carnificina c 
por todos os séculos seculorum! 

1 
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SENTADO sobre um rochedo, cigarro indolente ao 
canto da bôcca e uma canna de pesca na mão, Julio 
entregava-se ao seu divertimento predilecto a pesca. 

Julio rra um fidalgote dos seus i8 annoe. De estatura 
regular, rosto quasl imberbe, era sympathico sem ser bo- 
nito. Tinha todavia um génio altivo e bastante irritável. 

Passava os dias á beira d'um regato palrador, que gar- 
galhando sem cessar na azenha de um moinho pcoxitr.o 
parecia rir-se das extraordinárias pescarias de Julio. 

N'aquelle dia porem ainda o peixe não tinha picado e 
Julio deveras arreliado, ora fazia ora desfazia o cigarro, 
□''uma impaciência continua e cresccHte. 

hPeste estado foi interrompido pela melodiosa canção 
que uma galante pastora apascentando o rebanho ciciava 
com amor. 

Desesperando de pescar slguma coisa, Julio levantou-se, 
espetou a cana nVitn buraco e foi ver se com Cupido era 
mais feliz que com Neptuno. 

—Bons dias, formosa pastora, começou elle, enlcaes 
tio bem os corações com a dôce magia das vossas canti- 
gas que é impossível ao feliz mortal que teve a ventura de 
vos ouvir csqueccr-vos jamais. 

—Guardc-o Deus, meu senhor retorquiu ella, mas pa- 
rece- me que faria melhor cuidando da isca dos seus anzoes 
do que desinquietando uma pobre rapariga. 

—Não digaes tal, por um sorriso desses lábios carmi- 
nados trocaria eu todos os thesouros do mundo. 

—Aha! sim, valia a pena. 
—Vale muito mais um dos teus tão meigos c amoro- 

sos olhares do que os fabulosos thesouros de todos os rs- 
jahs da índia, e tanto assim que se prometteis acolher be- 
nevolamente o immenso amor que já sinto por vós, arran- 
jaremos o peixe que cu apanhar e o comeremos juntos; 
saber-me-ha melhor que comido cm companhia da maior 
prinzeza. 

—Não me parece que seja muito, mas, emfim aceito 
para não ser malcreada, respondeu a Rosita com alguma 
hesitação; vou apanhar alguns cavacos para o assarmos. 

—Pois sim, mas não te demores muito. 
Emquanto a pastora apanhava alguns garavatos que o 

ribeiro arrebatara na ultima cheia,Julio embebido no mais 
delicioso sonho pegou na cana e continuou a pescaria. 

—Então? perguntou a Rosita, chegando com uma boa 
abada de cavacos; parecc-me que vamos ter uma ceia de 
arromba com a sua pesca. 

Julio.melo cncavacado não respondeu. 
—Olhe, conlinuon ella maliciosa, eu asso-lhe o peixe 

mas para me não chamar gulosa cedo-lhe o meu quinhão. 
Julio sintia a raiva crescer-lhe no peito, e o peor é que 

os engulos e os barbos não queriam saber da isca. 
—Também antes assim, continuou implacável a Rosita, 

vejo ahi tanto peixe que podia ter ,'alguma indigestão com 
a fartadella. 

D1 esta vez é que o nosso Julio ia explosir. Estava ten- 
tado a quebrar a canna na cabeça da pastora quando sen- 
tiu um puxão na linha. 

Era peixe finalmente! 
Animou-se-lhe o rosto e um sorriso de triumpho lhe 

assomou aos lábios. Ia confundir a pastora que o tinha 
ralado com os seus gracejos. 

A linha continuava a ser puxada com violência. 
—E' peixe grosso, disse ella. 
Levantou-se enthusiasmado, ergueu a cana rapidamente 

c cahiu de costas! 

Todos los vienaes à la nna de la tardí» 
séraa lidados estes maãlfieos brotos, 
de las lezírias de Penso, ees la plaza deli 

Ayantamienfo. 

Programa de la corrida 

Espada—El Chiquita de Queiron que por la prtmter* vei 
hará la suerte. 

Badari Heros—Los dos Herm anos Pires, el Retirau de la 
'Botica, y tl Canhoíilo. 

Picadores—El Zapateroy el Traficante (Gordito) 
Campinos—El muy conocido y muy chulapo dicstro el 

Amo y su companero de luta el Bachtlento de 
San Martmo. 

Director de la corrida—£7 Cura de la Groba que es muy 
amable con los empleaos de la pla^a 

Chicos de Ia plaza—D. Xavier, D. Seberino e oiros. 

—Nadie se puede rir ó manifestar su approbation du- 
rante la corrids. 

Caciquismo, poca verguenza y habilidad, tales son lus 
predicados de lo» chicos de la quadríilha. 

Ay que mirar-lo! Ay que vêl-o! 
—.V los. toros, à los toros. 

  

Estes tg são os meus desenove 
peccado» mortaes. Foram as de- 
zenove badaladas plangentes do 
meu fallecimento, as dezenove 
chagas, que originaram a minha 
moirte, as dezenove sarcásticas 
gargalhadas cora que os meu» 
adversários me acompanharam 
á tumba? 

Malditos 19—até parece que 
foi uma esmola!!! 
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O peixe era Eradus. 

O carnaval em Paderne 

O Furrica c o mano aurlficio, fazem cá no sitio coisa* 
do Diabo, chistosas, genuinamente carnavalescas. 

Furrica, anda encommodado, n'aquellc sitio melindroso, 
com uma enorme dentada que, com a sua enorme den- 
tuca lhe pregou o vislnho fronteiro. Mas ó que dentada?! 
de tal quillate foi cila, que parte da supra dita ferragem 
do visinho, já algo abalada, por chuchar tantos rebuçados 
—que são da sua lavra,—estás a ver, se lhe introduziu no 
melindrosissimo orifido, sendo incompetente a tenta do 
mano para lh'a extrahir, suppondo o referido mano, que 
já esteja alájada cm qualquer sitio da sua diminutíssima 
pança. O aurifico mano do supra citado Furrica, de tanto 
que tem sido e espicaçaado e coçado a sua mimosa careca, 
ficou completamente desçabeiladó, constando-»os, que vae 
comprar um chinó para supprir a falta dos seus lindos c 
já idos pelllnhos, —^ 

O visinho de cima enfiado, qual salpicão na sua enorme 
toga, ri a bandeiras despregadas, mostrando o defeito cau- 
sado pela falta da ferragem que o debaixo, tem espeta - 
do no tal sito. 

Quando, em plena Corredoura, passeiam juntinhos, tão 
juntinhos, isso é que é festa—é mesmo de rira bandeiras 
despregadas. Se lhes parece?! Furrica, porque lhe arde o... 
tal sitio, não tira de lá a sua incommensuravel manapula; 
o mano, qual mórdomo de qualquer festa, sempre de 
cachené enroscado na pinha,para lhe não verem a careca, 
parece mesmo o Feiticeiro a tocar na sua caixinha qual- 
quer marcha de guerra; o visinho, estás á ver o vlróscas, 
quando olham para elle, vira se para o outro lado, para 
lhe não dar o sói nas costas, c lhe não ver a sua defeituo- 
sa ferragem. 

Carnaval, pois, como este, nunca vimos em Paderne, 
sendo da mesma opinião os actogenarios cá da nossa fre- 
guezla. 

Toca a reinar meus senhores, qne a occaolSo é proprlt. 

0. 
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Cantigas á viola 

. á 

O' Duarte que foste Duarte 
O' Duarte que foste e não is 
O' Duarte que- andas por lá. 
Co'* cabeia virada. pCos pésl 

'err. depressa que cá o Jornal 
.inda mal sem ter eira nem beira 
K por cá também ha carnaval 

; sosinko e deixa o Moreira 

. Dyautomóvel, vem já que a Jornal 
a casaca, as gentes, abana 
Cem e tra\ algo bom no bornal 
Dara o tea 

Poiycarpo Banana 

i^AP.TÃO pt. .%AHA.BKM.lí 

Faiem anhos 

Quinta feira—o st dr. SWta- 
noei Fernandes. 

Sexta feira—a ex.'"" sr.' D 
I^udcvina Amélia Gonçal- 
ves da Rocha Pinto. 

Sabbado—o sr. Francisco A. 
de Fonsa Araujo. 

Domingo—o sr. P-e José A. 
Ferreira 

Terça feira—o sr. José Au- 
gusto Teixeira. 

Quarta feira—o sr. Cesário 
Augusto Rebello da Silva. 
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Estróina!—que ate cahiu da catna abaixo, imaginando 
ver andar n'um rodomolnho o mobiliário da casa! Era o 
nmso amigo que voltara ao catre ao cahir das tc^do do- 
mingo gordo, Contara-nos que nunca se divertira tanto. 
Mascaras por uma pá velha, a fazer estoirar dc riso,.ain- 
da os mais sispdos e circunspectos, a grandiosa musica de 
latas de pctroleo, a"arrclia que pôz em debandada a ma- 
duresa do sitio, com receio da charge tudo nos pôz a von- 
tade para empoiviihar as -relhas, abraçar as novas e dar 
umas palmadinhas nas cost as dos mais socegados dc genlo. 

Um raminho dc violetas que a nossa amadí- nos déra, 
um sorrisinho que da saccada nos lançára, um olhar amea- 
çador do papá—tudo nos fez pensar que antes mil vezes o 
Câ'navai. que um impertinente á porta. 

E reinadio, como este anno. jámais se viu!—nem pare- 
ce que faz opposição aos fallecidns manos,—que Nosso 
Senhor tenha na'su» presença. E continuando—diremos, 
que é um Carnaval gaiteiro, amando o bombo, como quem 
se presa, roncando á. flauta a força dos pulmões c, vendo 
na musica o seu ideal, a sua apaixonada,largando tudo ao 
ouvir os primeiros sons da philarmonica. Por ella se dá 
tudo!—o coração amante e a bolsa com £ rcviradcHa do 
avesso. 

Repetindo que, Carnaval como este jamais se viu, gos- 
tando dc andar nos jornaes para armar á celebredidade 
«m despique dos seus rivaes de Lisboa e Porto. De char- 
ge, belliscando, dando a alflnctada a tempo mas não me- 
chendo no que os papás tenham de mais sagrado ou as 
donzellas queiram reservar para as flores de larangeira.., 
vindo á praça limpo dc corpo e consciência, damdo a um 

   

toEiarca Meigaç® 

kremalaçâo 

No dia 28 do corrente 
mez de fevereiro, por 11 
horas da manhã, serão ar- 
rematados na Casa Gh&lct, 
sita no logar das Varzeas,da 
freguezia de Paderne, os 
moveis que ahi se acham pa- 
tentes, os quaes pertencem 
á Massa fallids, de A. Al- 
berto Gonçalves, c da qual 
é Administrador, Manoel 
Martins da Rocha, e são:— 
Camas, louças, talheres, me- 
sas de cabeceira, mesas di- 
versas, bancas, roupas, la- 
vatórios, comodas, armarios, 
secretárias, mappas, livros, 
cadeiras, aparadores, guar- 
da-louça, cosinha de ferro e 
fogões de petrolio, moinhos 
de café, espingardas, garra- 
fas, bomba de regadio, ga- 
zometro, madeira em ta- 
boado e forro c pranchões, 
sol fato, meadas d'arame, 
diversos utensílios de lavou- 
ra, telha nacional e france- 
za, ferro em barras e tu- 
bos, chumbo, vasilhame, vi- 
nho branco, e tinto, milho 
em espigas, pedra cantaria e 
alvenaria, e muitos outros 
moveis e ferramentas. 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião peia nova 
Escola Medico-Glravgica do 
Porto, laureado pela Acade- 

mia da mesma cidade 
CONStII.T AS—ne manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Fartos e moléstias de 

mulheres 

MELGAÇO 

o sorriso da sua graça, a outro cortejando fidalgimentc, 
que doutra forma não procede, ó excelsas e melindrosís- 
simas damas,quem de educado se presa.Se n'uma dama se 
não toca com uma flôr, nós queremos dar na cára dos ho- 
mens com um pé de couve—repolho, murciana ou nabiças 
que a servente aduba com o azote da cantarinha. E como 
em esperto regedor attestava por detraz o que o senhor 
reitor atte.vtára por diante, faremos dos homens uma péi- 
la que Impellida por vigorosa mão vae do soalho ao tecto 
« d^ma parede á outra. 

Mas confessem que não ha offensa, só ridículo, que a 
arrelia, é surda, mas mordaz e que respeitamos as insti- 
tahlcões e os inimigos, que lhes desejamos longos annos 
<de rida e nósjjque os contemos a riscos dc giz. 

' Quem ha que no dia d^oje não vista uma pelle d'urso 
e nao ponha na testa um par de bera retorcidos chavelhos? 

Vamos!—os pesares vâojpara o visínho c as magoas pa- 
ia o meiii do inferno!. 

' Diga-nos. Senhor da Saqulnha, 3 chalaça paga imposto? 
E' que queríamos uma avença com sua s.a. 

^'esta redacção forneccm-sc números atrasados para 
processos. 
f esfnssdo bater a multas portas, ouylu 6 seuGoiso.. 

— 

Com surpresa nossa, averiguamos que o Sandin exporta 
coiros fiesndo o pello ditos, cm Penso, 

Arre!... 

No dia 7 do proxlmo mez 
de março, por t r horjas da 
manhã, á porta do tribunal 
judicial, são arrematados os 
seguintes bens pertencentes 
á dita Massa fallida:—Ca- 
nastro de pedra, madeira e 
telha, em 365ooo reis; Mon- 
te perto da Feira do Gado, 
de mato e pinheiros, reis 
5o($ooo; Monte Cividade, 
mato c pinheiros, 220^000 
reis; Socalcos Devesa, de 
vinho, SoiSooo reis; Casa 
Chalet. com quintal, mura- 
do, i:5ooSooo reis; Leira 
Vinha Bouça, dc vinho,-reis 
Soáooo; Casa do Pedro e 
rocios, õodooo reis; Casa 
João Benlcto; 40^000 reis; 
Casa da Camilla e rocios, 
5oí$ooo reis; Leira Olival, 
lavradio òo&oco reis; Leira 
Monte Côto, mato e pinhei- 
ros, "ioôooo reis; Proprie- 
dade das Pedras, pao e vi- 
nho, rega e lima, õoo^ooo 
reis. Todos estes bens sitos 
no dito logar das Varzeas e 
proximidades. Os credores 
e interessados desconheci- 
dos, são citados para dentro 
do prasb lega! deduzirem 
seu direito. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

   

José Cruz 

lEncadernador 
Rua do dr. Alvares da 

Guerra 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franca 

Esta farinha, que é urn excel- 
lente alimento reparador, de fadi 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomaco débil ou enfermo, 
para convaíecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorlsada e-pri- 
vilegiada 

LOJA NOVA 

^ , DE 
ANTON .) .!•"> QUiL TTEVES 

m m a cm 
Pulverisadotcs garauciaos por b colheitas. 
Systema Vccmorel. - ..   S^ooo rs. 
«Oaitiot,     <)&ooo r« 
«Govet qfiooo rs 
Tubos de borracha de >.'■ qualidade, 340 rs- o meti > 
Sulphato dc cobre dc 1." quaiidad*.. 
Compras superiores a 16 kilos, preço convencionai 

13 oaiTOssT o sè&m&sím & mn « 
Para homem, senhora e ercança 
Botas de vitella a..  Zjfôoo rs 
Outras ditas a • n&ooo » 

« « « « « t 2^200 » 
Botinhas para creaoça a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « a « que eram de maior pré- « 
vendem-se a 400 rs. 
1 A Z E N D A ò PARA VER Ã. O 
Fatos de bua casimira, gostos lindíssimos, desde 3|oo - 

a 9í5ooo rs. 
Um saldo de tóo peças dc riscados que eram de x t. > 

rs. o metro, veadem-se a go rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte v- 

venden. % í&zoo e t(>5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e expedi 
lidade em' azeite, queijo flamengo, assacar fino c chá d : 
diversas qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CASSAS Bli FERK© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de nincStlnas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systeatií 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B L S M ^ 

A NACIONAL 

Comiianliia portugueza de Seguros 

soke a Vida ImiDaiia 

Uapifal 500:0001000 reis 

Direcção techulea 

ãnliiií£fi3iasmseíis 

-A. 

J] 

Li- J 

Conselho de Admin!» 
tração 

Antonio F. David á Andrade 
Carlos Alfreda da Silva 
Carlos ficar Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. G ai vão 

Diretor e Actuaria-—Fm n~ 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintel 
Medico chefe—Dr. Egas Mor 
Gerente da Filial—J Zaga- 
llharco 

inspector -Manoel Teixeira a 
Sampayo. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
POBWO 

Especialidade em ea 
té superior do Estado 

e Minas. 
importado directa- 

mente. 

Vcndc-sc cm Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

\ gfqwiq?. i 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA, 

A—Seguros normaes em caso de vida e em casu de moi t 

Capitães differidos (constituição, de dotesj, rendas itnraedii - 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soora uma ou duas pessoas, temperar:. 
mistos, praso iixo, combinados e supervivenco 

Et—Seguros populares a prémios 

Vida inteira e mnetos. 

C—Seguros contra desastres pesaoae -; 

Individuaes para profissões liberacs c para nustere* manm. 
Collectivos do pessoal, dc fabricas e officinas. 
Apólices de viagtn com validade durante um anno ou durain 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas e informaçác» 
ca volta do correio 

Rede: Fraca do Ouqne da Tcrncira, BB, H.J 

RUA DO ALECRIM, 7 

XtlSEOJL 

^GEfíTE" E""3- 
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NVste estabelecimento, encontra-se um va- ^ 

riado sortido de calcado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, •***" 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- - ' 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
Incontestável que levou á SAPATARIA. CEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os bu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

{"Testa casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
^6 fazem todos os concertos com a maior so- 
jldez c sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por*preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
CXímo» freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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|§'ARXÕ£S DX VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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JOBIÀL 

ESTA ofScina enearrega-se de todos os trabalhos íj- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas Cuncbres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
ch5a, etc. 

Eocarrega-sc também de Impressos para repartições 
publicas c camaras municlpaes. 

u 

fARTOXS DX XUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS IHODICOS 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Constrnem-se gazometros para prodnzir gaz aceí jieno. 
O trinmphante appareiho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommemla-se pela sua simplicidade, segurança e economia. 

Execu(a-se em lodos os tamanhos, com ura ou dois geradores, podendo servir 
para illuminaçSo de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto do 

■alcio, candieiros e todos os seus accessorios, d,esde o mais simples aos mais 
luxucsos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil que 
seja, tanto,em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços lirailadissimos 

t . 
c 1 
í" 
i. j GAZOMETROS CONSTRUÍDOS SPESTA OFF1CINA: 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira dVAraujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n esta 
ia. 

«Café Melgacense» do sr. José Canditío Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercíal do sr. Antonio Augusto dWraujo, em 

vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex. sr.8 D. Sarah 

48.'—Para o 
43.°—Para a 

gacense». 
44.°—Para a 

S. Gregorio. 
45.°—Para a 

Solheiro d^liveira. 
««/-—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
49.°—Modificação para o sen sysiema sem rival no appareiho vindo de \ igo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta vida. 
48.°—Modificação para o seu systama sem rival no appareiho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dPAIvaredo. 
4©.°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Oonçaivcs, d^sja villa. 
3«.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João ria Cunha oraes. d^sta Villa. 
SM.0—Pequenos gazometros para a illuminsção publica, doesta villa. 

"—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
88 "—Para s ssdí da.' \;s iciação Uuião Melgacense». 

COLCHOARIA 
-BE. 

lanquim fjíiiolo glím 

COfF^ES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICX^AS: 31, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129. Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria c relojoaria IMifl 

15 

—DE— 

és ZMIAIA. 

PM OFII-MII. 78 i 81 

—HM O N S Ã Of»- 

t'ÈSTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 

1 v d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para sepho- 
ra (uTtimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longincs, Te- 
logios d^lta precisão.' Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentisslrr os freguezes ao publico em gera 
recommendamos que não comprem n'out. ,t parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
lá-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias,, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estàs duas ourivesarias percorrem 1 

todas as feira? circutnvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modícos 
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